
Revista Multidisciplinar de Educação e
Meio Ambiente

ISSN: 2675-813X V. 4, Nº 4, 2023

DOI: 10.51189/coninters2023/25321

POLÍTICA CLIMÁTICA DO PIB NA REGIÃO DA GUINÉ-BISSAU

FLÁVIO JOÃO ADULAI BARI

Introdução: Guiné-Bissau é um país tropical  na costa atlântica ocidental  de África,
conhecido  pelos  parques  nacionais  e  pela  vida  selvagem.O  país  melhorou  a
sustentabilidade da dívida, o espaço orçamental para a despesa e a governação. Prevê-se
que o défice da balança corrente se situe nos que se atribui ao aumento dos preços das
importações.  Objetivos:  Os  objetivos  é  compreender  que  a  estabilidade  política  é
fundamental para atrair investimento e estimular a participação privada, mas as tensões
políticas estão ainda a criar incertezas, ameaçando as reformas. o crescimento do PIB em
2022 é estimado em 3,5%, enquanto a inflação média aumentou para 7,9% em 2022.
Metodologia: A instabilidade política e institucional desviou o país do bom caminho para
atingir os resultados para desenvolvimento. Enquanto a falta de recursos estatísticos
torna difícil seguir o progresso, em especial, em preservação à ação climática. O governo
começou por adotar medidas adaptadas às alterações climáticas, tais como a introdução
de variedades de culturas resistentes às secas, diversificação da produção agrícola e
projetos de financiamento que visam adaptar a transição energética para alternativas
mais  limpas.  Resultado:  O  crescimento  foi  afetado  negativamente  por  menores
exportações de caju e peixe, entre outros produtos locais, que são choques externos
adversos,  mas suportados por  maior  produção agrícola,  projetos  de infraestrutura e
relativa estabilidade política. A queda no PIB do país está sujeita a riscos que podem
resultar de pressões inflacionistas contínuas, choques no setor de exportação de caju,
peixe, outros produtos, também instabilidade política, riscos fiscais e choques climáticos.
Conclusão: O impacto das alterações climáticas é generalizado, e os recursos estão a
esgotar-se rapidamente, com os incêndios a destruir de floresta por dia. Fazer face à
elevada desigualdade no país  exige também esforços para melhorar  a  prestação de
serviços e melhorar o acesso aos serviços básicos. Contudo, acelerar ou mesmo manter o
ritmo de redução da pobreza será difícil se os grandes desafios de desenvolvimento que
limitam o crescimento, a inclusão e a sustentabilidade não forem abordados.
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